
O encantador de serpentes 
C onheci 

FHC em 
1977. Eu 

era aluno de 
Administração 
de Empresas 
na Fundação 
Getúlio Vargas 
e militava no 
movimento, es 
tudantil. Era 
mos todos radi-
cais então. E 
impressionante 
como as discus-
sões, em am-
bientes fecha-
dos, alimentam 
e realimentarn 
certezas, por 
mais dissociadas da realida-
de que elas sejam. Estáva-
mos certos, por exemplo, de 
que a queda do regime mili-
tar se daria em questão de 
dias. Discutível, isso sim, 
era que tipo de regime socia-
lista "nós iríamos" implan-
tar em seu lugar. Boa parte 
dos professores, demagogi-
camente, fazia coro às nos-
sas convicções. Geisel esta-
va caindo, sim. Se os jor-
nais não noticiavam era 
porque estavam censura-
dos ou porque faziam o jo-
go da ditadura... 

Um certo día, a escola in-
teira se mobilizou para um 
grande evento. Haveria, no 
salão nobre, uma palestra 
com ninguém menos do 
que o "príncipe dos sociólo-
gos", o legendário profes-
sor Fernando Henrique Car-
doso, Pois o "figurão" che 
gou da maneira mais infor-
mal possível. Calça jeans,  

paletó de couro, 
foi a todos cum-
primentando co-
mo se fossem ve-
lhos amigos. O 
salão estava api-
nhado de alu-
nos e professo-
res, todos reve-
rentes. O "mes-
tre dos mes-
tres" começou a 
falar. Descon-
certo geral. Deu-. 
nos uma aula 
de pragmatis-
mo e senso de 
realidade. O re- 

ele, estava forte 
como nunca. Se estava ocor-
rendo uma abertura políti-
ca, esta se devia aos desíg-
nios de Geisel, e não ao fato 
de que nós estaríamos "ar-
rombando a porta". Criti-
cou o dogmatismo acadêmi-
co, convidou os professores 
a se desencastelarem de 
suas torres de marfim. Não, 
não estávamos a caminho 
da revolução, mas sim da 
democracia. E esta seria li-
beral, burguesa, jamais so-
cialista. Fosse outro 'o pales-
trante, teria sido linchado. 
Mas quem falava era ele. E 
ninguém ousaria revidar. 

O homem ganhou a mi-
nha simpatia. No ano se-
guinte, quando li nos jor-
nais que ele se candidataria 
ao Senado, corri a me apre-
sentar como colaborador. 
Participei, com entusiasmo, 
de toda a campanha. "Fer-
nando 'o quê'?", pergunta-
vam-me, por onde passava. 

Fora dos meios acadêmicos, 
Fernando Henrique era um 
ilustre desconhecido. Mas 
era um homem afável, sim 
pático, de prosa fácil. To-
dos se encantavam com ele. 
Não venceu as eleições, mas 
logrou conquistar o segun-
do lugar, o que lhe garantiu 
a vaga de suplente. Quatro 
anos depois, em 1982, Fran-
co Montoro foi eleito gover-
nador e ele assumiu a sua 
cadeira no Senado. Fez 
uma bela carreira. De oito 
anos para cá, o professor 
Cardoso tem sido o nosso 
presidente da República. 

O leitor haverá de me per-
guntar por que estou con 
tando essa história. Uma 
das razões é para me confes-
sar como um simpatizante 
de primeira hora de Fernan-
do Henrique. A outra é para 
dizer que, ainda assim, não 
me considero suspeito por 
fazer a sua apologia. 

Fernando Henrique vai 
deixar saudades. Até mes-
mo àqueles que hoje se 
opõem a ele. Quem quer 
que lhe suceda não terá o 
seu traquejo. E tampouco 
herdará a sua simpatia, a 
sua afabilidade, o seu jeito 
cordial de ser e lidar com as 
pessoas. Como Fazer Ami-
gos e Influenciar Pessoas — 
ah, esse livro ele conhece de 
cor! Quem já conversou 
com ele há de cóncordar: o 
homem é mesmo um encan-
tador de serpentes. 

Há quem veja nisso um 
defeito. Hão de dizer — não 
sem razão — que quem pro-
cura agradar a; todos acaba 

por não agradar a ninguém: 
"A última coisa que precisa-
mos é de um presidente bon-
zinho, ora essa!" Sem dúvi-
da. Ocorre que FHC está 
longe de ser "bonzinho". E 
simpático com todos, mas 
faz somente o que ele pró-
prio quer. Com  um agrado 
aqui e um carinho acolá, o 
fato é que ele sempre se sai 
bem. No final — para ele — tu-
do sempre dá certo. Duvi-
darii? Então vejamos. 

Depois de Getúlio, ele é o 
presidente que por mais 
tempo se manteve no poder; 
reformou e emendou a 
Constituição do jeito que 
quis; ousou extinguir os mi-
nistérios militares sem que 
as Forças Armadas jamais 
o afrontassem; o Congresso 
nunca se opôs à sua vonta-
de; tampouco o Judiciário. 
Tudo isso sem que, nem por 
um instante, tivesse de se 
afastar da trilha democráti-
ca. Quem mais, nos últimos 
50 anos, reinou e governou 
por tanto tempo, com tanto 
poder e tamanha tranqüili-
dade? Ninguém... 

Seria apenas sorte? Não é 
provável. Negociando aqui, 
conciliando ali, o que ele 
provou, realmente, é que 
tem talento. E também que 
conhece o Brasil e sua gente 
como ninguém. 

Teremos saudades, sim. O 
próximo presidente não ha-
verá de ser alguém tão ven-
turoso. Que Deus o proteja. 

E a nós também. 
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Fernando 
Henrique vai 
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saudades. 
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